
Resumo

É reconhecida a importância que têm os

estilos de vida, nomeadamente os hábitos

alimentares, no nível de saúde de uma

população. Uma alimentação equilibrada

reveste- se de particular importância na

adolescência pois, não só satisfaz o

aumento das necessidades nutricionais

durante este período, como também

estabelece e reforça os hábitos alimentares

para toda a vida (Gonçalves, 2006;

Pirouznia, 2001). Os hábitos alimentares

dos adolescentes são influenciados por

fatores biológicos, psicológicos, sociais e

ambientais, sendo o contexto

socioeconómico do adolescente um

determinante chave dos seus hábitos

alimentares (Brito,2012).

Problema e questões de 

investigação | Objetivos

Analisar a influência dos fatores

sociodemográficos no consumo alimentar

dos adolescentes.
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Metodologia 

Foi realizada uma revisão sistemática da literatura,

de acordo com as recomendações PRISMA e

Cochrane. Com recurso às bases de dados

Pubmed, Web of Science e Scopus foram

utilizadas as seguintes combinações de

descritores: “sociodemographic factors” OR “social

factors” OR “environment factors” OR

“demographic factors” OR “family income” OR

“household” OR “economic factors” OR “family

education” OR “family literacy” OR “family

qualifications” OR “family characteristics” AND

“eating habits” AND “adolescents”. Obtiveram-se,

inicialmente, 1176 artigos, após a aplicação dos

critérios de inclusão, nomeadamente, (1)

publicações disponíveis entre janeiro de 2010 e

setembro de 2020; (2) que incluíssem

adolescentes; (3) artigos que avaliassem a

influência dos fatores sociodemográficos no

consumo alimentar dos adolescentes; e, (4) artigos

disponíveis em texto integral publicados em inglês,

espanhol e português, foram selecionados 9

artigos (Figura 1).

Conclusão

Constatou-se que os fatores

sociodemográficos estão associados

ao consumo alimentar dos

adolescentes. Neste sentido, torna-se

importante reforçar a pesquisa nesta

temática em futuras intervenções de

saúde pública, de forma a promover

hábitos de vida saudáveis,

nomeadamente os alimentares, neste

grupo populacional.

Resultados

Influência dos fatores sociodemográficos no consumo alimentar dos adolescentes

Frequências 

relativas

Resultados Estudos que 

corroboram os 

resultados 

22,2% O baixo rendimento familiar induzia um

baixo consumo de frutas e vegetais.

(Bere et al., 2008)

(Vilela et al., 2020)

11,1% O consumo mais frequente do pequeno

almoço estava associado a um rendimento

familiar mais baixo.

(Delva et al., 2006)

(Johansen et al., 2006)

(Larson et al., 2013)

44,4% O elevado consumo de refrigerantes,

bebidas açucaradas e alimentos fast food

encontravam-se associados ao baixo nível

educacional dos pais.

(Leal et al., 2019)

(Maia et al., 2018)

(Neta et al., 2020)

(Neto et al., 2015)

(Vilela et al., 2020)

11,1% O elevado consumo de refrigerantes,

bebidas açucaradas e alimentos fast food

encontravam-se associados à residência

áreas rurais.

(Maia et al., 2018)

(Vilela et al., 2020)

(Liu et al., 2012)

11,1% O elevado consumo de refrigerantes,

bebidas açucaradas e alimentos fast food

encontravam-se associados a adolescentes

cujos pais se encontravam

desempregados.

(Johansen et al., 2006)

(Vilela et al., 2020)

11,1% O elevado consumo de refrigerantes,

bebidas açucaradas e alimentos fast food

encontravam-se associados a

adolescentes que frequentavam escolas

públicas.

(Maia et al., 2018)

(Barufaldi et al., 2016)

(Bezerra et al., 2021)

(Neto et al., 2015)

22,2% A elevada afluência familiar estava

associada ao consumo mais frequente do

pequeno-almoço e ao consumo elevado de

fruta e vegetais.

(Larson et al., 2013)

(Vereecken et al., 2009)

(Attorp et al., 2014)

11,1% O não consumo do pequeno-almoço estava

relacionado com os adolescentes que

viviam no norte/centro da Europa.

(Vereecken et al., 2009)

(Gutiérrez et al., 2014)

11,1% O não consumo do pequeno-almoço estava

relacionado a adolescentes do género

masculino.

(Vereecken et al., 2009)

(Neto et al., 2015)

(Corrêa et al., 2013)

22,2% O não consumo do pequeno-almoço estava

relacionado a adolescentes que

pertenciam a famílias monoparentais.

(Johansen et al., 2006)

(Vereecken et al., 2009)

Tabela 1 - Influência dos fatores sociodemográficos no consumo alimentar dos adolescentes  Figura 1 – Fluxograma de seleção de artigos  
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